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NA PARÓQUIA DO CAMPO GRANDE 
Temos saudade e sentimos a falta da presença; mas temos também, na nossa memória, ou mais do que isso 
gravados no nosso ADN e integrados nas nossas vidas os ensinamentos do Padre Vitor e o seu testemunho de 
enorme evangelizador. 
Era um Padre Feliz que afirmava muitas vezes o seu gosto por ter sido escolhido por Deus. Tinha muita 
consciência de ser amado por Deus e dos dons que Ele lhe tinha dado para colocar ao serviço do anúncio de 
Jesus.  
Era um Padre com família, com História, e muitos de nós conhecíamos as conquistas dos sobrinhos, as histórias 
de Guarda das quais falava recordando pessoas que nomeava.  
Feliz também pelos muitos amigos que a sua ternura, a sua simpatia, a sua inteligência e perspicácia 
conquistavam por onde passava; amizades que mantinha e alimentava.  
 
A PALAVRA 
O Pe. Vitor era apaixonado pela Palavra de Deus, da qual falava com entusiasmo depois do cuidado que sempre 
tinha na preparação do que iria transmitir; como ele próprio dizia: os improvisos têm de ser muito bem 
trabalhados! Dava uma dimensão de possibilidade ao agir de Deus na Sua Palavra, punha os Evangelhos no 
presente e na circunstância de cada um que o escutava.  
Era muito gratificante acompanhar o Pe. Vitor nas 4 ou 5 Eucaristias que celebrava aos domingos, porque o 
mesmo anúncio era diferente em cada  hora; muito diferente! 
Cativador dos jovens, as suas missas tinham gente, até sentada na escadaria, sem tirar os olhos da pessoa que 
lhes transmitia tanta VIDA. Acompanhava-os nas peregrinações, nos locais onde se preparava a celebração. 
Palmilhador de quilómetros para ir ao encontro das pessoas e dos grupos onde quer que estivessem. 
 
O COMUNICADOR 
Comunicador por excelência, mestre na adequação ao povo que tinha na frente, pelo qual tinha o maior 
respeito; pedia-nos sempre que lhe dessemos o contexto, por vezes com nomes e pequenas histórias que ele 
memorizava e que sempre enquadrava no discurso. O Padre Vitor gostava de personalizar a mensagem para 
assim preparar o terreno para uma maior absorção da presença de Deus. Na escrita como no diálogo tinha um 
cuidado extremo para ser inclusivo, para não agredir, para passar a ternura de Deus. 
Pessoa de consensos, tecedor de pontes, lembrava-nos muitas vezes que as pontes servem para ser pisadas, 
por aqueles que querem unir margens. Não suportava os confrontos entre as pessoas, exercendo a sua 
mediação até atingir algum compromisso. 
O seu sentido de humor era inigualável, e muitos risos provocou quer em núcleos pequenos, quer em 
assembleias de qualquer tamanho e em qualquer língua.  Dava gosto vê-lo rir com os seus olhos iluminados e 
transmitindo uma enorme alegria. 
 
VATICANO II 
Discípulo do Vaticano II e do enorme esforço de atualização da Igreja no mundo, rodeava-se de leigos aos 
quais pedia um esforço e um compromisso de organização, para a concretização de projetos para o bem 
comum: assim foi com a questão do voluntariado, cujo conceito mudou em Portugal, e a profecia da Pastoral 
da Saúde que influenciou não só em Portugal: profecia, porque ninguém falava dos cuidadores e o termo 
‘cuidado da pessoa na sua dimensão holística’ foi muito introduzido por ele.  



Defensor de uma ética relativa à pessoa humana na sua dimensão bio-psico-espiritual não perdia 
oportunidade de voltar ao tema ‘a propósito e a despropósito’ (CF S. Paulo) 
As circunstâncias sociais e políticas do mundo sempre o interessaram, mantendo-se atualizado através das 
notícias, dos jornais, do contacto com investigadores e com as mais diversas classes profissionais.  
Foi assim que fez questão de que o Centro Social partilhasse o mesmo espaço das catequeses, grupos vários 
de evangelização ou liturgia; parecia-lhe importante que este ‘acotovelar-se’ permanente, suscitasse o diálogo 
tão importante para a permanente conversão da vida social. Foi assim que o nosso Centro Social se tornou 
verdadeiramente Paroquial. 
Dizia-nos muitas vezes que se não tivesse sido Padre teria sido político. Considerava a política de uma nobreza 
sem igual. 
Curioso pelo mundo sempre novo e diferente que se lhe apresentava, pela reflexão ética sobre as novas 
questões que o avanço da ciência suscitava, 
inquieto e reflexivo, sempre em busca de soluções positivas e inovadoras. 
 
ACOLHIMENTO 
Tinha sempre tempo para receber quem chegava para conversas pessoais ou confissões. 
Focado na inclusão e não na marginalização, criou na Paróquia uma cultura de Acolhimento permanente. 
Recebíamos constantemente Sacerdotes que vinham de Angola, Moçambique ou Guiné, acabar os seus 
estudos, que influenciaram a vida comunitária e se deixavam contaminar pelo testemunho do Padre Vitor, 
mantendo uma amizade e uma enorme ternura por ele com quem tanto aprenderam. Mesmo regressados ao 
seu país, acompanhava-os tendo tido a maior alegria quando o Padre Joaquim Tyombé foi ordenado Bispo. 
 
Era assim esta pessoa que parte para o Pai e que nos deixa as sementes da Vida em Deus que queremos 
continuar a desenvolver, em sua memória.  
EM NOME DE TODOS OS PAROQUIANOS, muito Obrigado Padre Vítor. 
 
 
Helena Presas 
 


